
"Negociação deve partir  
para o campo político" 

por Walter Clemente 
de Fortaleza 

A negociação da dívida 
brasileira deveria ganhar 
um fórum político, segundo 
o governador Gonzaga Mo-
ta, do Ceará. "Temos de 
sair do campo técnico, sim-
plesmente porque os técni-
cos não estio conseguindo 
nada." Ontem, em Fortale-
za, na abertura da XIV reu-
nião ordinária da assem-
bléia geral da Associação 
Latino-Americana de Insti-
tuições Financeiras de De-
senvolvimento <Alicie>, o. 
t a defendeu a tese de quê os 
países latino-americanos 
poderiam pressionar seus 
credores em bloco, ao me-
nos para obter uma taxa de 
juros prefixada em níveis 
compatíveis com a capaci-
dade de pagamento da re-
gião. 

"A dívida é de US$ 320 bi 
lhões. E quem deve tanto 
pode impor condições", 
diz. "Isso dentro de uma 
abordagem política, não 
técnica." 

Gonzaga Mota mostra-se 
convencido de que a conti-
nuidade da discussão técni-
ca de fórmulas para o pa-
gamento da dívida dos 
países em desenvolvimento  

poderia levar toda a região 
a graves problemas so-
ciais. "Do jeito que vai, não 
pagaremos jamais a divida 
e agravaremos as condi-
ções sociais." O governa. 
dor do Ceará pensa em ou-
tras alternativas para o pa-
gamento da dívida que, no 
caso do Brasil, permiti-
riam o crescimento da eco-
nomia. Falando como ex-
estudante de economia e 
técnico do Banco do Nor-
deste do Brasil, Mota supõe 
que a solução deva passar 
por uma moratória — "tal-
vez de cinco anos" — e pela 
limitação dos juros — "que 
não devem oscilar tanto". 

Nestes termos, Mota con-
sidera a proposta de Paul 
Volcker — "chairman" do 
Federal Reserve (o banco 
central norte-americano) 
— de limitação dos juros à 
inflação norte-americana, 
com capitalização dos ju-
ros excedentes, apenas um 
paliativo. "A discussão 
continua técnico", diz. 
"Não podemos mais admi-
tir soluções fiCanceiras. 
Mas precisamos ter um en-
foque social para a divida. 
Os credores deveM enten-
der que já ganhaCam bas-
tante." 


